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amhlO.
d' seleE es dado mo tram os lve.:so .-

m nto de urna futura expansao muito

mai accentuada e importante ..
De 1910 a 1922 são os segUln�s valores
importação italiana no Brasil:

Contos Libras
de Réis esterlinas
� 737 1.519.9651910 : 28'957 1.926.282

191! o ., •••••••••••

..::: 37:332 2.488.295l�L....
38.166 2.544.4071913. .. .

23.098 1.448.f\6714
2" 528 13970131915 o o -................... 80'303 1'4'"'10'5951916 -

2
'609 '878:6051917 16.

o •••••••••••••• • •

21054 1.126.521191 .

1919.. .
18.261 1.06�·iM1920. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 50.380 3.07. I

1921 _ . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 48.525 1.760.198
1922 , 63.937 1.886.545

A exportação dos productos brasileiros

para a Italía foi a seguinte no mesmo pe
ríodo'

Conto
1910........ 6.340
1911 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 11.567
1912 , 12.642
1913 , 12.553
1914 23.897
1915. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 32.126
1916 ; . . . . . . . . . .. 68.102
1917. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. �2.370
1918 _ 120.998
1919 , 66.773
1920. . . . . . . . . .. . . . .. .. .. 123.122
1921. 110.204
1922 128.668

em Libras
4�4.139
770.204
842.820
836.890

1.393.753
1.662.748
3.401.060
4.863.614
6.421.278
3.821.439
2.826.860
3.810.106
3.743.7'71

Se se quizer apurar a ilnportancia na
Italia em 1910 entre os nossos 111 ais impor.
tantes fornecedores recolhemos os seguin.
tes dados:

10 Grã-Bretanha .

2° Allemanha .

3° Estados Unidos .

4° França , .

5° Argentina .

6° Belgica . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

7° Portugal .

80 Italia .

9° Uruguay o ••••••••
t:>

•

tOO Austria-Hungria .

Libras
('sterlinas
16.436.00U
11.737.00(
10.553.00�
6.572.00�
4.999.00
3.432.001
2.948.00
2.544.00
1.45J.OO�
1.014'00

Já em 1922 a Italia occupava 8itllação
mais importante:

10 Grã-Bretar:tha .

Estados Umdos _ _

30 Argentina. . _ _ .

40 Allemanha _

50 França .

60 Itrlia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

. .

7° Belgica .

80 Portugal .

9" Uruguay .

100 Hollanda .

LíbIas
esterlinas
12.544.82
11.081.64
6.737.68
4.309.270
2.895.621
1.886.54'
1.553.07
1.176.93
246.82'
138.58

Na nossa exportação em 1922 os dado
mostram que a Italia figura em 10 Ioga]
na banha, carnes congeladas, couros, cacã
café, fumo, etc.

GRA� DE HOTE
DE LA

Rôtisseríe Sportsman
RUA LiBERO BADARO', 114

Indo em São Paulo, procure o bem C?'
nhecido e antigo «Hotel de la Rotisserl�
Sportsman. situado no centro oommercr'
al da Cidade, Oosinha extra - ( 'onforto

moderno - English-Bar
TODAS AS NOITES: Diner-concerw

São Paulo

E' opportuno consignarse, para orientar
e observador que, antes da guerra (1913)
os nossos dez pricipaes compradores eram
em libra e terlina:
1° E tados Unidos " 21.104.000
� Allemanha 9.174.000
3° Grã-Bretanha.................... 8.581.000
4° França. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.960.000
5° Hollanda. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.786.000
6° Autria-Hungria. . . . . . . . . .. 3.129.000
7° Argentina _ . . 3.055.000
ao Belgiea. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.665.000
9° Uruguay 1.063.000100 ItaUa 837.060

Entretanto no ultimo anno da estatistica
a ituação da no.ssa exportação para a Italia
tomou notavel Incremento como se verifi
ca dos seguintes dados:

1° E tado Unidos
..................

2° Franca � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Libras
esterlinas
26.456.544
7,1)71.592
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es« la f'CO piu simpatica.
Dalle <iimostrazioni di Parã, di Pernan. ; iu

co, di Ba hia e di Victoria noi abbiamo tratto
la certezza che il nostro sforzo é stato
esattarnente compreso. II mio Governo, in
Iatti, con la organizzazione della Orociera
e con l' Ambasceria straordinaria di cui
sono incaricato, si é proposto lo scopo di
rinsaldare sempre meglio i vincoli di ami
eizia oh« giá legano il Brasile all'Italia e
di stabilire fra i due Paesi sempre piú
ehiari f' niü intensi rapporti economici.
E' mia opinione che i popoli ubbidiscano
in certe ore della 101'0 storia, in certe 101'0
maniíestazioni spontanee e quasi istintive,
al volere stesso di Dio. II gesto politico di
cui é eommessa a me la eseouzione, (la un

lato, e.dall'altro la, pronta elucida intuizi
one <'011 cui é stato qui salutatu sembrano
precisamente avere questa divina imp�onta.
II Brasile serra nel suo seno sterminato,
tesori che non poterono essere ancora va

lutati f' perció sembrano infiniti: l'infinito
appunto principia dove la scienza disa-rna.
D'altra parte l'ltalia �a una ricchez�.a ��a
na torse non meno Importante: l'infinito
per numero e I?er doti. d'inge�n(', di sobrietá,
di aruore al rrsparrmo, di intraprendenza,
posso dirlo se.nz!l pre�unzi�n�, il :f_)opol�
italiano é fertilissimo di ourmru e giã qUI
sono milioni di ltaliani che contribuiscono,
con fervore di volontã e di opere, al pro
gl'Psso del Brasile. Ecco segnati i terrnini
ilPl' uno scambio fecondo. AlIa E. V. ed !lI
generaJe BadogIio, mio .c?mandante ln

guerra, mio compagno Oggl ln questo síor
zo ci vile iI vanto di trovare ii terreno piú
adatto 1;81' una pratica intesa. lo mi giu(�i.
elwrei sinzolarmente fortunato se la mia

rápida visita potesse contribuire a quella
eh- ho chimato illustre fatica
Siznor Presidente.
I../ftalia, duramente eombattendo, ha vinto,

in fraternitá col Brasile, una guerra atroce;
duramente resistendo, si é imposta.con una

seeonda vittoria, una disciplina magnifica
e la Orociera nell'America Latina dilllostra
�ome iI n110 Paese sappia lavorare, che cosa

sappia produrre. In nonle di questa It!lli.a
operosa e vit.toriosa, ho. lettere ?on CUI II
mio A'Jgusto Sovranú mI accre�hta presso
di Voi e presso iI Vostro Governo. »

O Sr. Dr. Atthur Bernardes, Presi(iente da

Repuhlica, respondeu nos seguintes ternlOS:
"Sr. Elnbaixador .

E' COlll pspl)cial satisfacção que tenho a

A visita a Floriauupolrs li a nave Italia
c�nstitui1] UIll he,l1o. �l<'ontecimento, elos quenHO se apagam fa<,llm(lnte na mvmoria,
O �avio�pxposiGão �ez�Il.oR visionar o grande paiz la t.m o, na multlphCloade deslumbran

te dos seus aspectos d(� arte p indústria, E'
impossivol (I,;:;sflrpvpr as h01';18 dessa visão
da Italia mod-rna, que não perde o fio d
suas trn.liccões j tnlOortap::.;, das que mais
honram a humanida..«
Governo e povo, associados, exprimiram

aos nossos visitantes as homenagens da sim.
pathia e admiracão de Santa Cathar.na, a
q ll<' ju.: [mHOS, mo-lestamente, as nossas, no
momento dp rpnova<:âo qne dvnamisa a patria da Bellcza, conscia (la finalidade augus
ta üOS S('US ,!pstiIlO:-\.
A imprensa local descreveu com exuberan

cia o maravilhoso certamen (I" Italia � \lue
na America (10 Sul, leva, de porto mil porto,
de cidade em cidade, a certeza de que a rac»
latina é uma forca civilisa.Iora, capaz de re
florir no milagre de uma Renascenca in-om
para vol com o genio de Dante, Petrarcha.
BI)(�(w('i(), Leonurdo, ::YIiguel Angelo e Ra
phael-, raca que e o dique salvador onde
acachóa:» e quehram 3S mares barbaras.
Bem haja essa visita illustre, que nos re

.ubilando, faz-nos amar com maior vehernen
cia, na sua irra lia(�ã') politica, mental, artis
rica (.l moral, ri I "dia I{(-) D, Annunzio .> .\{llS
R ilini, vict rio 'U e digna, P'l ir ío 1.' f )1'(: 1 e

tUIIJ['j ,i'l raca, cujo p�pirito 110S illumina
o orienta inspil'ando-n()� para � <llll'Oreê:l!>
da éra pOI'qUP a huiuauida le so�fr'p:r, cami
nhando, forcejando por SP redimi.

u cruzeírc da nave Italia
CHEnE�CIAE�

A' checada da nave ltalia" no Rjo. o
0mbalxaJor especial SI'. Giuriati pl'?fel'll1,
na cerimonia da entrega (h:) oredencíaee, (_)

seuuinte discurso:
.

t"priJlla di giungct'e nella .lapitale del�a
Fe,lcrãzione, la Regia Nave. su CUI vlag�lO
't\rt'va o·i a visitato alC'Ulle Clttá d�l Hra�lle.

Dovm:(lUP ahhiamo tl'ovato le JHtI fe�toR(I

a >coglienzt1: abl>i�l.110 dovl1nq�e. l�_otu�? :�l�:
l)l'ezzarp Ia tra(hZlOna1e ospltahta �H a::-nli

:lna. La mia prinla parola non PU(� du�:
ue ess '>1'e cite una calor?�a. e�!)l·e���?ne. ,I�\conoscenza. E desidero ln_swllw. a� ..,!C.uraI
vi sio'nor Presirlen te, elw I sentunentl lna-

•

' r>. 1 B > ,'liano hauno teo-nIÍpst3tl ti})] popo o I aSI
.)

va1., �lllla tolda dulla Navp P llP! 11110 a-
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("'le8ItaC1l� o i da a

jun ao o erno do Brasíl, ';la
Emb

.

ador ExtraordinarlO.
�idllM.l��{1!o ti r z r-nos uma nova de-

t rande amíaadeque une as

u pátrias.
ou tra

-

e recebida no Pará, em

_ bu e na Bahia pela nave- ltalia»

Embaixada ext.'aorrlinaria chefiada por
E ., foram apenas o prenuncio de outras

u lhe prepara a apital daRepública. Por-
qu entimentos ele sincera syulpa-
hia e admiraeão peja Italia-mãa de civi

liz -:00." no pa "ado, grande no presente e

111ai r ainda e 11 mui proximo futuro-são
ommun todo o povo brasileiro. Por to-
do e za to territorio que a nave Jtalia
? fi eo reando, da embo . dora do Amazo
na ao lo acolhedor da Guanahara, A mais

p ra o uI, atê o extremo meridional da Re-

1,1 l liea, encontrarà V. Ex. a mais cordial
acolhida e os IlleSlllOS sentimentos de afie
eto que esse nome Italia evoca em os nos-

o cora -õe .

O Bra il vê ne a vi ita uma affirmacão
da vitalidade económica e artistica da Itália
E; ao me lHO tempo, uma nova prova de
ua amizade para comnosco.

Condi iõe ethnicas e de tradição fizeram
o dou paizes aptos a se entenderem e se

e timarern, quando outras razões não exis
"i em acon elhando-o a e completarem,
co !IO ão bem accentuou ,. Ex. de um la
do, o. _int�nito the ouros guardados no seio
qua i inviolado da terra 1>1'a ileira: de ou

tro, a admirav I riqueza humana, r�presen
tada pela .asta população laboriosa, em

prehendedora e sóbria da I talia.
nhor Embaixador.

.

.

lo Bl:aHil aprecia sobremodo
a '�p vunte cortezia do Governo Italiano
en ziando-nor p 'se navio, symbolo da Patria, _

e ( estacando para chefiar e. sa Emhaixa-
-------

la E.-traorelinaria uma figura de relevo de fIO t·Cou pi 01'1") T rin 'te. Elle se sente f Iiz em
dar a boas vindas a e. sa Embaixada na

p soa de Y. Ex. e lhe pede eja o i�terp'�ete
�untu a . Iage stai le o.Rei Victor Manoel e

junto ao Governo italiano dos sentimentos
le c n tante amízada e do' votos' de cres

'�n� pro speridade que fazem, pOI" esta aus

P,ICI,O 'a oeea Ião o Governo e a ação Bra-
Ileíra,

(

A CLASSIFICAÇÃO DOS PRODUCTOS

No intuito de facilitar a ':ll?reciat_:ão, o obje 'tos

expost.os foram assim cl�8 ifieados:
.

Grupo I-Materia pl'lma e. semi-trabalhadas,
não romprehendidas nas sucessivas categorias.

Grupo Il-Pl'oductos alimentares, vinhos, lico-

re agllas mmeraes. doce e confeitarias.

Grupo lU-Fi\) e tecidos.

Grupo IV-�Ioda, e confecções.
Grupo V-Al"Inal"inhos, louças e affins.

Grupo VI-Perfumaria ,es�ova, artigo para

toilletres, brinquedo , }Jelletetlas, malas, etc.

Grupo VII-Mobilias de casa e de escriptorio.
Grupo VIII-Vidros. eristaes, ceramicas, etc.

Grupo IX-Meio.:3 de transporte e acce sorios.

Grupo X-Industrias edilicias, marmores, forne-

cimentos e mstallações relativas.

Grupo XI-Armas e munições, material bellico.

Grupo XII--Ol,ll'iversaria, prataria, joalheria, co
raes, pedras finas o bijoutería.
Grupo XIII-Indu trias do livro, cartarea, gra

phíca.
Grupo XIV-Productos chimicos e pharmaceu

tico , artigos hygienicos e sanitarios, instrumen

tos eirurgicos, lubrificantes, colorantes, cêra f' stea

rina, sabões.
Grupo XV - Machinas em geral. mecanica ap

plicada ás industries (. á agricultura, � iderurgia,
meta!nrgia, indu ... tria minerarias artigos technico.

Grupo XVI-Instrumentos scientificos, mecani

eos de precisão, óptica, photographia, cinemato
graphia, telephonia, telegraphia, radio, instrumen
tos marciaes.
Grupo XVII-Electro-technica (machinas, linhas,

isolante, ).
Grupo XVIII-li:dustria da borracha, fibra vul

«anizada, linnoleum, celluloide, indústria da cortiça.
Grupo XIX-Turismo, alberguez, estações, cli

maticas e balnearias, ca as de saude.

Grupo XX- Indu trias artísticas.·
Grupo XXI Indústrias navaes e de marinha,

navegação . taleiro.

.
Grupo XXII·· .Industria varias, mvencões. p1'0-

jectos .

Grupo XXIlI-Objectc's de arte.

Grupo XXIV -Ban<,o s, seguros.previden 'ia social.

Grupo XXV --Ente:, instituto e organizu,(-)(\s.

Oculos, Pínee-Nez, Binocnlos, etc.
Trabalho rapdos executados por pro-

. fissionaes <le reconhecida COl1lp ten ia.

Huada Clultauda-(E quina de Buenos-A, res)
E ame �ratuito da vista piariamentc

por medico :oculita
PlIONE: NORTE 627r) OAIXA POST.\.L 1715

END. TELEn. N(lUGUE'

RIO ]')E J'ANEIR{�
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Uommercio e Industria

overno do o
tl)�
,--\l/

cSlP.

III
por motivo demoléstia, por t8l' de seauir

I

para a Europa, afim .rl� retemperar �uas
forças, passou a administracão do E�tado

o sr. dr. Hercilío Pedro dá Luz, que tantos

e tão reaes servicos tern prest ado ao Esta

do ao qual vem lisrando o seu nome.
, ..

O illustre adminiatrador segue pelo -Cap
polonio» para Lisbôa, donde, ouvindo a

opinião de scientistas, procurará o ponto (la

Europa onde for mais conveniente á sua

saude.
Por occasião (lo seu embarque teve s.

exa, occasião de aferir ) grão de ympathi
as que o povo Catharínense lhe vota.

Coronel Pereira e OliveiraDr. tlercilio Luz

Assumiu o govprllo (lo Esta-lo I) sr. ;01'0-

HeI Pereira c Oliveira qur jà tom tido

opportuni-Ia-Ie (le pi)!' em e"i(lpllCia as i:HU1R

elevadas qualidades (lp administrador.
Ao assumir qS 1'(.)<1<-,a, (la a(lministraçã ()

foi s, exa. muito feli 3ita(lo, sendo geral n

confiança <lU a sua �j-lst- o sig;a a rota I: )

I administrador que acaba ,Ie transfp)'ir o

r:overno por ter (Ie spgnir para o ,,,_!lo

mun.lo.
Sobr-am »o sr, Coronel Perr-ir a p 011 ,'pi·

I
ra pr <tü'(Hlol-' entre os Illlae: ::;e (lf';; ta"mIl

[ o seu comprovado criterio e Rua indl::-\cuti
II vpl capacidade politica p adminis rativa.

1(j�
'>7T
Vdt>
�

================�- -

Forç� Publica CAFÉ ROYAL

Por motivo do 82 anniver ano ela creacão da for

ça policial da então provinl'ia de', a tharina ,f -

ram muito felicitados o' sr, 'Tte ('c1l\Ianoel Ll11:-:i

eu digno connuaudaute (' s dignos nffi('la0: d'es-

sa brio 'a curpOl'a,ã\l. . , ,

A nova orieutacâo dada a e sa milicia p810 sr

dr. Hercilio Luz constituo uma das mais preciosas
demostraçõet de 'eu elevado E'. pirite de ol'gal)isê:�
cão, sendo digna dv louvores a disGiplil�'l que 1'11-

na uaquella cOl'pora,ã) gl'<ll,'as ao tntt'I'l?, é capa

cidade d seu distincto rommandante, auxiliado 1'1'

lo' dignos officiae da FOI',H publica,

:\lai� um et:>tahpleeim� nto importa ltp inagurou-se

nesta capital praecheudo uma IfI�nna. sonsiv:.. l: o

'afp Roval. com uma set:,ào d" r,', taurant, no ele

uante uredio que o nosso velho amigo Iconomus
� y T (�
Agapitus. tão gpralml'lüp C'ol1_IF'cHlo por, oq!1:' ,

Tl't'-

!.!_o, l'OT1:,>tr-uio á pra 'a 15 cip . oypmbro e onde tunc-

eioua, no andar SUppriDl'. o Hotel )Ioura,
,

O Café ho)''11, de propielh.de cio nos 'o l�)\'Pll
cont.r'ra,\PO �I', .\.12:'11 itus, "",tá montado a capri .ho,

sendo o reft>l'ido '�,a', A!.!. t iU:-; p :-;ell digno p)'o�e-

nitor muitos I'plll'itado

F1BRICl DE tUSSAS ALIMENTICU.S A Catharinense
MOVIDA A ELECTHIClTL\DE

C .\8.\ Fr rn.\DA E){ lHO:!

JoãO T /�ta
Premiad a nas e, 'posi�õ,'" 1,,1 a,ioal <11'11108

"

Xa rio:",1 <I. ,�.�R Di I' 10111,,,1,, II li �l'alld,' r 1', : ado' <01

lo ( Plltelltll',tl de 1, _-
I ía '11'11 I' , 1\ )\\'11'1 ,II' pr

í

mcira (lllnh,ladl'
I' I 1 le lI1a",,'ts fubrica ti" I' I' 1 rt

'

Espeolalidades em to.!a" :1:5 'lua H alies,
I (oo I>" :;'tilll�'llt I .I,> 1'111' 11\" d : to,la" a,; qualldadt>s

FabrIca 111' \'alt:at o"', gl,ll1l t l

I 'f 1 " rre "'" _Tllll'p"lone, 10H -Ood,�o: Borges
Enr eroco (' Pg.. �.

RlTA rONRELHEI1W �1.\FHA. 611 FI.OI1I.\.'OI·' 'Ll8-E"T. IlE t'I.\.'TA ('.\TIL\HI.· \
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Officio do Banco StH d.,). Brasil, �1l1 Blumenau, accusando
o recebilllento de um officio-

OFFICIOS EXPEDIDOS
E diente do mez de tIaneiro de 1924

OFFICIOS E.�PEDIDOS

Offi ..i) l' :1". Delegado Fiscal, IH', la, c unmuuicando que,
duro nte i II z de Dezembro p. f estiveram em exerCIClO

ne-ta D lezacia Regional os Fiscaes Srs. Oscar Rosas e Dr
1-'" lo i�' e Oliveira e Sllva, continuando em servieo des
t I I' I�O em .Ioinville o Fiscal Dr, Arthur Horta 1lar
tin de Oliveira;
)fficio a Banco. 'aci(111al do Conuuercio em Joinville

juntando I) Balan-ete do me. de Dezembro, sol-citado por
aquell Banco; ,

_ .

Offjcio� ao Srs, Chefe da Delegação rio Tribunal de contas
e Delegadõ Fiscal, 0(>, ta, juntr mio contas;
Officio ao 'r. Dr. Inspector Geral dos Bancos, rcmetten

do 0:- mappa... la: operações cambiaes e Estatística Banca
ria;
Officio ao Sr. Delegado Fiscal, nesta, remettendo os tolõos

de empenho da... despezas desta Delegacia Regional, durante
t) anno de 19�3.

Expediente du mez de Fevereiro de 1924.

OFFICIO' RECEBIDOS
Officios das succur aes do Ban 'o Xaeional do Commercio

em Laguna, JOlllville e Itajahy, rernetteudo o. Balancetes e
e di. eriminçao do titulo Divvr. a, Cõutas .:
Officio' do Banco Xucional lo Conunercio, ne 'ta. c em

Laguna e Blumenau, eu 'ialltlcl a� li-ta- rll' c-mipra f1 venda
de moed es estrangeiras:
Officio do Bane ui do Brasil em Blumenau enviando ..

Balance relativo ao m z ti ...T:lI1('lro;
Offici . do:- -e.\Il." .: cio Brazil, III .Juinvillr.; Nacional cIo

Collllllereio em .Toin 'ill-, Laguna, Itnjahy, Blumellau e LH'
ge,,; Sul UI) Bra"i1, em Hlumelluu, a"r'u. anrlo I) recebimen
tO ria circular '1 3. {'�p -dicla por 1', ta Df'leO'aria Regi')lllal'Officio� do Ban (I 1(, Bra.;;il, elll foi.nv!lleo n('<;ta capital;
rem ttendo Balanc ·te" e I) Banco _ a"wnaJ do CommercÍt),
ne ta, remetteud Balan ete' ria . uccurl'ue.' em Blumenau
Lage. e ne::,ta ('apitaI;
Officio u� Baul ,) .. ':ll'i(Jo"l drl C 1ll1llPrcir" nesta, e em Blu

'nenau, emn nUI) u na rehç'l (h nltvill1el1to de compra P
venda til' c'ambio dUl'antp o anuo de 1!1:.!;';

Offici ao Sr. Dr�l�gado Fiscal, l�es�a, c m!nulllcando que
o' Ficaes S s. Dr. Fran _i�e de Oliveira e, SIlva. e Oscar Ro.
as e..;tiveram em eXel'CIClO nesta De_legacla Regional, duran.
te'o mez de .Ianeiro p. f. e qu : FIscal I?r. Arthur Horta
M,u,tin de Oliveira acha- e em goso de licença;
Officiis a) r. Dr. Iuspector Geral dos Bancos, remetten

d os mappa da operações cambíaes, r�ferentes a� mez de
Janpiro (' durante () anno de 1923; relatorlO do serviços des
ta Delegacia Regional no a11UO de 1923 e os mappas de Esta-
ti ca Bancaria no Estado:

.

Officio ao Banco Sul do Brazil, cm Blumenau, responden·
<1 li à uma consulta;
Officio fi" Sr Dr. Inspector Geral dos Bancos, enviando os

in I i pa das medias da taxa can. bial no anno de 1923.

Expediente 00 mez de Março de 1924,

OEFICIOS RECEBIDOS
Officios do Banco Nacional do Comrnercio, ne. ta em Lagu

n I e Blu-uenau, juntando relações de cambio;
Officios do Banco Sul do Brasil, em Blumenau; do Banco

Naci mal do C'numercio, nesta, e em Itajahy e .Io iuville; do
Banco do Brazil nesta e em .Ioiuville, re-uettendo Balance-

"
.

Ctes e discriminação do titulo -Di versas ?ntas.;
Officio do Banco Naci mal do Oommercio, nesta, rernetten

do Baí-rncetes de suas succursaes em Blumenau e Lages;
()ilicio do Sr Eluardo Américo dc Faria, Chefe da Dele

gação do 'I'ribunal de Contas, nes te Estad?, con�muJlic�nd(\
que pa ou o exercício daquelle cargo ao Sr. Jo e Brauho de
Me'quita; .

Officio do Fiscal de ta Delegacia, Dr. Horta MartIm de
Olive ra, scientificando a datacem que rea sumiu o exercicio
do eu cargo em Joinville;
Offrcio do Banco Nacional do Comrnercio, nesta accusan

do a acradeccudo a commuuicação feita, de ter o Sr. Dr Joa
quim Thiago da Fonseca, Delegado Regional desta Delega
cia, passado, interinamente, o exercício do seu cargo ao Fis
cal dr. Francisco de Oliveira e Silva;
OffHos do Banco Nacional do Commercio, em Joinviiie e

Itajahy, respondendo á um' telegrumrna:
Officio da Delegação do Tribunal de Conta , nesta, trazen

do varia!' communicaçóes sobre pagamento •.

OFFICIOS EXPEDIDOR
Offic.o ao Ar. D tczad i Fi cal, nesta, couununicando que

estiveram -111 exerci;:' durante o mez de Fevereiro p. f., ne,s.
ta Deiemcia, os Fi. Cites Srs. Dr. Francisco de Oliveira e Sll.
va e Oscar Rosas, continuando no goso da licença q�e lhe
foi cone- lida I) Dr. vrthur Horta Martins de Oiiveira; .

Officios a08 Banco desta Capital e aos Sr8. Delegado FIS
cal, Chefe da Dele�ação do Trihunal de Contas e Chef� do
Di.'tl'icto Tclegraphico, ne ta, comlllunieando que, no I!llpeidimento d) ,'r. ;)r. Thiago ela Fonseca, Delegado Reglona.,
o Fiscal Dr. Francisco de Oliveira e SiiV3 assumiu o exerCl-
cio Jaquelle cargo; .

Offtcio ao Sr. Delegado Fi 'cal, communicando que � Fls�al
Dr. Arthur Horta ,\Iartins de Oliveira, que s � achava ÍlcenClR'
(lo, reH!'sumiu al:! • ua. funcçõeR;
Omcios ao Sr. Dr. Inspector Geral dos Banco!'1, remette!Jd?

os mappa..:: Ira, operações cambiaes e l)S mapp:l.s de Estatlstl'
ra Balll"ll'ia. neste Estado

•

As melhores marcas A' venda eln todas 8S casas de 1- ordenl
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Commel'eio e Industria

Internato nas nossas Escolas de Aprendizes Artífices

Já de traz vem a nossa iniciativa obre 1

á oreação de internatos annexos a' nossas
procuram e( ucar os filhos nas escolas pro-

fissíonass ou em simples officinas, onde não

escc,las de aprendizes artifioes, mais como exístem escolas, dando-lhes pelo officio que

um meio de facilitar o accesso nessas es- aprendem uma garantia para o futuro.

colas, que só existem nas capitaes, à rapa- Lucra o individuo, lucra a familia, lucra o

zes moradores de outras partes <los Esta- paiz, e talvez mais o paiz que assim crea

dos e que nem sempre encontrarão como os bons elementos para o aperfeiçoamento

se alojar perto desses estabelecinlentos de e para o desenvolvimento de suas indus

ensino profissional, cujos beneficios devem trias.

se libertar das apparen 'ias oe um previ- Bemdita, pois, a hora m que foram

legio rigional
creadas a escolas profissionaes no Brazil,

A esse respeito jà nestas columnas tive- como tambem os patronatos agricolason

�o� a satisfação _

de publicar as muito ju- de se não fôra o regimen do internato, co

dieiosas apreciaçoes do nosso distincto eon- mo seria possivel corrigir os graves defei

terraneo Dr. Heitor Blum; apreciações que tos de caracter desses meninos, que para

muito vieram reforçar as nossas crenças alli vão como um meio de sanear a soeis

sobre as enormes vantagens, sobre assump- dade de mãus elementos em desenvolvi

to que..
nos parece momentoso, e sobre o mento para perversos no futuro? .

qual, á seguir expendemos mais algumas As nossas escolas de artífices, ê certo que

considerações.
não acceitam elementos taes, mas necessi-

Não se necessitará de aprofundar muito tam demais firmeza para formar os opera

para que se possa affirmar das vantagens rios do futuro, firmeza que só o internato

resultantes dos internatos nos estabeleci- poderá dar.- As exigencias da vida entre

mentos de ensino á creanças, sobre tudo os mais desprotegidos, entre os quaesmui

das de idade entre 10 e 18 annos, perio- tos orphãos lia; os descuidos pelo atrazo

do em que as distracções precizam de ser de alguns paes,motivando interrupções
con

racionalmente diminuidas, e melhor o mo- nuadas nos trabalhos diarios, diminuindo

mento para o preparo efficiente do espiri- muito o tempo aproveitado; as interrup

to da infancia, como um lastro ou arma- ções muito numerosas dos cursos, provin

zenamento de elementos, para os estudos do essemal muitas veze da falta de recur

que se hão de seguir, até a contrucção 00 sos, para que os paes, e tutore especial

edificio do futuro de cada um. mente, pos am mantel-os nos estudos por ..

Mais sujeitos, mais alheios aos diverti- tempo mais ou menos extenso, tornam ca

mentos do exterior, durante as semanas, da dia mai evidente a falta de um inter

aproveitando, portanto, no e tudo uma ma- nato annexo ás nOSSRS escolas de aprendi

íor somma de horas, sempre sob as vistas zes artifices, ou seja a subvenção de unia

dos seus .. mentores, que a todo momento in stituição, cujos interesses se possam har

poderão corrigir os pequenos e naturaes el> monisar C0111 os programma e com os ho

ros da infancia, sobre tudo d'aquelles ruem- rarios dessa escolas profissionaes nos

nos que vivem em meios mais atrazados e Estados; principalmente
onde já bem nurne

mais pobres, e que por isto
ainda sentirão 1'0 a

I

a população infantil necessitada,
di

maiores difficuldades, que
acarretarão por sseminada pelas suas bem vastas areas, e

sua vez UJ11a certa intranquillidade ao e - que devido
mesmo a sua pobreza não po

pirito da creanca, perturbando e enfraque- de zozar os beneficios do ensino profíssio

eendo o approveitamento nos �stl!d�s, pa- nal, que até aqui, por motivos que podem

rece que só com o internato mais Iaoilmen- ser muito justos, não importa,
tem constitui

te se poderà attingir, senã,o a meta ,pelo H:e- do couro que um privilegio das capitaes dos

nos á approximação do Ideal da formacão Estados, onde em muitos delles, existem

do caracter e do preparo do homem: seja grandes cidades COIU muitas industria e,

elle um aspirante a.. operario, a.um
homem ond , port�nto, es a infancia mais necessi

de sciencia, a simples cOll1nlerclante ou um tada poderia t�l�lbenl encontr�r, como aque

dedicado ás bellas artes. São tanto os exem- lles seus patricíos, o approveítamento da

pIos. .

,ua intelligencia, d? eu qu.e�er, a salva�ão

Os ricos e remediados têm os 111elOS de do seu futuro, o efficaz auxilio para a VIda

collocar os seus filhos nos internatos de da tamilia do proletario,

instrucção' os pobres não o podem fazer; Ness�ls condicçõos, temos aqui em Santa

razão porque muitos muito judicíosan1ente
Catharina, entre outras. as duas bellas e
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i -Porem, como os meninos
D(KUgaao vir fazer o seu curso enl

Ii o eu' recur o não lhe.
, .

;iMiWIldttem pagar a p nsão e se muitas ve-

o têm quem véle por elIes, mesmo

nham a pensão. .

'

..._....nn poi , palpitante mesmo a neceSSI-

d da oreação do internatos ou a sub
n lo á instituieõe que se comprome
m 11 receber meninos, para serem educa-

do e peeialmente pelas escolas de artifices.
Preei aro. e-ha rle mais bellos fructos que

o produzido pelas filiaes do Instituto Pa
rohé de Porto Alegre, que estão a nos for
necer agora bons mestres para as nossas

escolas de aprendize artices; pelas Esco
la profis ionaes João Alfredo, Rivadavia
Corr la e outra do Rio de Janeiro, para
não citarmos muita. organisações conge
nere da Europa e da América do Norte?
Patrioti io e natural é, pois, o appello ao

go erno federal e aos senhores oongressís
t ""' para a creação desses internatos, ou a

ubvenção de orphanatos para que admi
ttaro pensionistas e eduquem seus tutelados
na e colas de artifices, e aos governos es
tadoae e ao povo para um auxílío á crea

ção de sas pias instituições onde não exis
tem ainda.ísto é, nas capitaes dos Estados

Livraria Moderna
CA A FUNDADA EM 1886

I POR"AÇÃO DIUECTA

Florianopolis - Estado de S. Catharina

Fnd. Tr.le[.II, Imone" -- COdi[O PibcirL '- Telcpbonc,4

Pa�'Cboal Simone & Cia.
Tipographia, Encadernaçao e Pau tacão
Oltjeeto8 de E erlptorlo e Fantazla

Papelaria, Livros em Branco etc.
PRAÇA 15 DE OVE}lBRO n

' 22

DlRECTOR-Dr. Thiago da Fonseca

RRDACTORES-Drs. Oli ....eira e Silva, Antonio Autran e

Abelardo Fonseca
Secretario - Reynaldl) Fonseca
Gr.RENTE-O�mlln Fonseca
ESCRIPTORIO-Praça 15 de Novembro 19, Sobrado

Impresso nas officinas da Escola de Artificr ;

Caixa do Correio 114

ASSIGNATURAS

; ilHO
Semestre

Numero avulso 300

12$000
78000

Antarctica Paulista
CONFRONTO ESMAGADOR

O mappa demonstrativo da aquisição de se110 do

nposto do consumo, que abaixo publicamos, demons
tra a importancia da Antarctica Paulista que no

anno findo consumiu maior somrua de sellos que
as ortas em rres rivaes.
E' assim que a Brama, e Hansiatica e a Polonia

consumiu 10.782.016 a sellos ao passo que sõ a

Antarctica gastou 10.851:8588 dado assim uma di

fferença de 69.843$00 á favor da poderosa Compa
nhi paulista.
E' este o mappa:
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Loteria de Santa Catharina

lIodclada pe la I.ott"l'ia do RIO C"I'ande do Sul

Unica que dist.rihue 75 o
o e cujo premio menor

'

. empre ruais
150 o

o do valor d bilhete

Premios .M:qlores

Trin-ta. oinooenta e oe'::rJ. C01'1tOS

Por S$, 1$500 e 13$000
UIN O EXTRA" ÕES MENSAES

em urn a de crystal e bola numersda por inteiro em ln vimento
continuo por HIOtO!' el ctrico

BILHETES A' VE TDA EM TODA PARTE

A Directoria na Loteria ele Santa Oatliarina obedece á orientarão do socio An

gelo La Porta, que foi durante. ois unnos gerente da Loteria do Rio Grande d ul

Os concessionarios: La Porta & lriseontl-Florianopolis

N. B.- o. sor-ios componentes da firma cone sionaria ela LOTERI DE NTA CATHARLTA não fazem parte de Ioutra. «nrprezas lotericas.

•

coS Iroa

+

•

o BANCO SUL DO BRA IL recebe dinh ir� m fi I?osito < prazo fL�o de 3,
6 12 mez R e em cont3s-correutes de aVISO prévio e de hvres retiradas

PAGANDO AS MELHORES TAXAS HANOARI SDA PRAÇA

Nas cçào DEPOSITOS POPULARES re ebe d de?O até 10:000 e COIl1 1 Ira

das livre ... de 1:000� ti vi sta, pagando o Juro annual da

SEIS pUR CENTO

capit:alisado �en'1estralmen..te

Rua Conselhei ·0 Maf·al
+

Florianopolis •
•

•

,

+

•

+

1
+ _4_� �@�.
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Propr ie tar io da Emprc- a J..Tadonal de Navegação HOEPCKE, vapores ANNA e.".LL"... er vrço resrular entre o porto do Estado de anta Ca tharrnr e entre F'loria
nopoL e RlO de Janeiro, tom e calas ('111 ltajahy, ão Francisco, Paranaguá e Santos

Proprietarios da Fabrica de Rendas e Bordados HOEPCKE.
.. da Fabrica de Pontas de Pari RITA MARIA.
" da F'abrica de Gelo

do E tale.ro ARATACA com carreira para navios até 70 metros

Repre en tan te
..

Depo ito de carvão de pedra Nacional
da Anglo Mexican Petroleum Company Ltd Londres

da Vacuum 011 Company, New York
da R. Wolf A. G., Magdeburg-Buckau I

da Hamburg- udamerikani che Dampfschiffahrt -Gesellschaft em F'lorianopolisdo Norddeut cher Lloyd em são F'rancisco
da Allgemeine Elektriaitât gesellschaft, Berlim.

.,

,.

"

li L.IPORTAÇÃO DE FERRAGENS, FAZENDAS, MACHINAS E ARTIGOS�9 ELECTRICO&

��+����

Importação de Fazendas, Armarínhos, Pocellana, Louças, Ferrgens, Vinho

IMPO RTAC!O= EXPORTAÇA O

lexandre chlemm
CASA :MATRIZ: j"OINVILLE

Casa Filial: Porto União e União da Victoria
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Schlemm

EXpOl tacão de Herva Matte

Licores, Conserrvas etc

EXPORTAÇÃO DE TODOS OS PRODUCTOS DO PAIZ
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mbituba Hotel
"Pertode Imbituba-Estado deSanta Catharina
I Estabel<' '1IIIVIltO modnr-
110, luxuoso () br-ui u.obilia
dos sulo« (' CU li Iortavr-is

acolllJllod.avõ('s para fami-Ilias o f'a valheiro-.

P"UyrtS de sposts c appa-/rolha "rm para g'J' Junostira'l
Luxo e conforto

Illuminação el ectrica, 1110-
clorna barbearia. Jardins ele
invr rno, lux 1l0SO Bar, Ca
macas �-'l'igoI'ifi('a�, serviço
c cozinha de primeira or-

demo

o porto de Imbituba
dista 6 horas de viagem elo
de Flotianonolis (> 12 do oe
Itajahy l'0111 o quaes está
em cornmunicacão por inter
médio de paquetes da Com-

panhia Costeira
Trafegam trens diarios

entre elle e o interior do sul
do E tado.

Iust.illucão de agua c -Idos os quartos,

·---1

I Aprazível e pittoresca Ipraia para Banho de mar.

I
Azradavel salubérrimo

clima.

Por peçüs modicof
------

• •

Sêde: p()l�TO ALEGRE

CtapitaI rs. 25.000:000$000
-

eserncs rs. 16.900:000$000
SUUOURSAES-Em toda, as pi-incipaes praças do Estado do RIO GRANDE DO SUL

e nos de SANTA OATHARINA. PARANÁ e �1ATTO GROSSO.
CORRESPONDENTE- Em todas as praças do Estado nas do Paiz e Extrangeiro.
SAOOA FRANAlVIENTES - Sobre qualquer pra a do Paiz, Europa, América, Asia,

Africa e Oceania.
REOEBE DINHEIRO - Em conta-corrente, com retiradas livres, aviso prévio e a

Prazo fixo, ás melhores taxas.
EMPRESTA DINHEIRO - Em conta-corrente ou sob nota promissoria mediante

garantias diversas. ,

DESOONTA - Notas promissorias, saques nacionaes e extrang iros e quaesquer ti
tulos de credito.

[Dl� [pJ [Q] � fi � [Q]� [pJ [Q] [pJ lU] � (QJ���
(COM AUOTORISAQÃO DO GOVERNO FEDERAL)

Nesta secção o Banco recebe qualquer quantia, desde 20 000 atê 5.000$000, pagan
d� juro que s'ão capitalisados semestrahnente. Retiradas atê Rs 1:000 000, podem ser

feItas sem aviso.

Filiai em Fiorianopolis-Estudo de S. Catharina
Praça 1,5 de Novembro
(Edl:ftlclo proprlo)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Herique Jordan &
F

FILIAES: �IA,�R -ST ..C �\.TI-L\RL·�\ - RI NEGRO-PAHANÁ

Exportação - HERVA M TE - Impor-tacao
AGELTTE DA IA."�\.LIC.LTr<L D.\ BAI-IIA"

AUELTTES D" "THE �TAUTIL· S TE ..\M t>HIPPI li co. LTD.

END. TELEGHA.: hI 4tLUS';_i_'RIAL"

I

18.

CODru ': Riheir , Borges, B«: tley, A 13 ; 5 th ('(1. impr,

[Q[J1I[Ç�llff4l5 [Q)R

CAPITAL FEDE A
Companhia de Loterias ...acionaes do B;'a�-)

oh a fi calisação d Coverno Fed ral, à 2 1 2 hora aos sabhados as 3
hora, á Rua Vi conde de I taborahy n. 45

O p dido de bilh tes do inter r �ey�m ser
I

acompanhado' d niai 8;900
para porte do correio dirigjdo á sede da C nlp: nhia

RUA 1° DE �IARÇO T. 110 e R.J VIS ON_)E DE ITABORAIIY N. 67

RIO DE JA .IEH�O
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